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RESUMO 

 
 
Este trabalho pretende apresentar a importância do brinquedo no desenvolvimento 

escolar das crianças, pois como afirma Vigotski “o brinquedo contém todas as 

tendências do desenvolvimento sob forma condensada, sendo, ele mesmo, uma 

grande fonte de desenvolvimento.” A partir de uma boneca desenvolveu-se um 

trabalho dentro da escola que envolveu todos os professores, funcionários, alunos e 

comunidade. Começando com uma brincadeira foi possível trabalhar sobre questões 

étnico-raciais diferenças culturais, a importância da verdadeira história; diferenças 

físicas, emocionais e sociais; autoestima= a importância de conhecer-se; cidadania= 

o direito de ser um cidadão; respeito= por si e por todos; o brinquedo em si e o ato 

de brincar. Esta boneca, que se chama Acauana, trouxe novos pensamentos, ações 

e direções para todos na escola que também espalharam-se pela comunidade, 

cidade, estado e país.  No final do trabalho, conclui-se que um brinquedo pode ser 

de grande valia e importância para o desenvolvimento de uma criança e que pode e 

deve ser utilizado nas escolas para auxiliar na aprendizagem tanto de conteúdos, 

como na parte social e emocional. Que quando se acredita, realmente, em algo 

pode-se criar, modificar, construir e afirmar, mesmo que pareça algo sem 

importância ou valor. É necessário que se esteja sempre disposto a permitir que as 

oportunidades sejam aproveitadas para melhor desenvolvimento e crescimento de 

todos. 

 

 

Palavras-chave: Brinquedo – Brincadeira – Respeito – Diferenças individuais – 

Autoestima.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Sou uma pessoa que acredita muito no brincar, na alegria, na ludicidade, na 

importância de uma infância verdadeira, simples, livre de preconceitos, mas com 

respeito e entendimento de limites. 

               Durante minha vida sempre achei muito importante o “brilho” no olhar das 

crianças. Acredito ser importante uma criança que tem brilho em seu olhar, pois está 

demonstrando felicidade, paz, amor, sentimentos importantes para a construção de 

uma sociedade pacífica e digna, o que é sonho de todos. 

 Sempre gostei muito de brincar, mesmo adulta. Acredito que todos 

deveriam conseguir brincar, deixar seu lado criança sempre “vivo” dentro de si. Por 

isso a escolha de um “brinquedo” para o meu trabalho de conclusão do curso de 

pedagogia. Para poder mostrar que, quando realmente acreditamos em algo, é 

possível mudanças, melhoras. Quando fazemos com amor, algo simples pode se 

transformar em “mágico” e em verdadeiro. 

Começarei com a “história” da boneca que foi utilizada para o 

desenvolvimento de um trabalho sobre diversidade dentro da escola onde trabalho. 

 

Figura 1 Boneca Acauana 
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No ano de 2007, nós, professores da minha escola, presenteamos nossa 

diretora em seu aniversário com uma boneca “negra”, sabendo que era um sonho de 

criança seu. Por ser final de ano, todos saíram em férias. No ano seguinte, ao 

retornarmos, a boneca estava na escola. A diretora havia decidido que ela faria parte 

do dia-a-dia da mesma. Começou levando-a para o recreio, onde as crianças 

menores começaram a pegá-la e também a trazerem suas bonecas. Então sentiu-se 

a necessidade de um nome para ela. Foi feito um concurso entre os alunos dos 

primeiros e dos segundos anos. O nome escolhido foi Acauana, por referir-se ao 

patrono da escola Firmino Acauan que também é o nome da mesma. A menina que 

o sugeriu foi presenteada com uma boneca loira. Começava aí o “trabalho” da 

Acauana, as relações étnico raciais. Muitas crianças começaram a trazer suas 

bonecas e seus brinquedos para a escola a partir da primeira visita de Acauana, 

brincar começou a fazer parte da escola. 

Por estar na escola, ela também precisava de uniforme, já que estávamos 

começando a solicitar o seu uso aos alunos. Acauana também precisava de roupas 

quentes, por isso, casacos, mantas e polainas em tricô foram confeccionadas. Ela 

começou a fazer passeios, sempre no banco de trás e utilizando cinto de segurança. 

Alguns alunos acharam que ela precisava tornar-se uma cidadã, para isso foram 

feitos certidão de nascimento, CPF, carteira de vacinas. Acauana agora era uma 

cidadã brasileira. 

 Sua história começou a espalhar-se. E, na escola, as crianças foram 

brincando com ela. Juntamente com professores, começavam a falar de coisas 

antes não comentadas. A comunicação começou a surgir com mais facilidade. 

Alunos, agredidos, abusados, não somente os pequenos, mas também adolescentes 

adoravam pegar a Acauana e contar e/ou conversar sobre seus problemas, suas 

dúvidas, suas ansiedades, seus sonhos.  

Começou também um trabalho sobre etnias, já que todos percebiam 

diferenças físicas entre as bonecas que as crianças passaram a trazer na hora do 

recreio. Etnias passou a ser assunto trazido para nosso cotidiano escolar através de 

Acauana. 

Quando percebemos, a boneca tinha “vida”, era amada e conhecida e sua 

história a cada dia contagiava mais pessoas. Acabaram chegando outras bonecas, 
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uma com deficiência visual - aceitação do diferente-, uma irmãzinha “bebê”- aquele 

que poderia causar ciúmes-, assuntos também trabalhados na escola. 

 Vários professores começaram a fazer trabalhos com bonecas. Em História 

e em Religião, foram vestidos bonecos de acordo com suas crenças e época na 

história da humanidade. Também surgiu concurso de gaúcho e de prenda com 

bonecas. Bonecas... Agora elas fazem parte do cotidiano dessa escola. 

 Pessoas de longe vieram conhecer e levar a história da Acauana: 

estudantes da Alemanha, representantes do MEC de Brasília, também foi contada 

pelo jornal da cidade, em uma rádio, conhecida por alunos de Pedagogia à distância 

da UFRGS, participou de palestras sobre etnias e bullyng. 

Durante o trabalho mostrarei como aconteceram esses fatos, suas 

conseqüências, sempre os articulando com um aporte teórico, tentarei responder, à 

pergunta: “Uma boneca pode facilitar a aprendizagem sobre diversidade?” 

A partir dessa pergunta, surgiram outras, quais sejam: 

 - Como o lúdico pode influenciar nas questões étnico-raciais? 

 - Como o lúdico pode influenciar nas questões relativas às diferenças 

encontradas no ambiente escolar? 

 - Como o lúdico pode influenciar na elevação da autoestima? 

Minha hipótese é a de que é possível que o lúdico influencie em discussões 

sobre diversidade, diferenças e elevação da autoestima.  

Uma escola pode apresentar para seus alunos a Declaração dos Direitos da 

Criança1, fazendo com que seja respeitada, quanto aos aspectos: 

 

1º Toda criança será beneficiada por esses direitos, sem nenhuma discriminação por 

raça, cor, sexo, língua, religião, país de origem, classe social ou riqueza. Toda e 

qualquer criança do mundo deve ter seus direitos respeitados!  

 

2º Toda criança tem direito a proteção especial, e a todas as facilidades e 

oportunidades para se desenvolver plenamente, com liberdade e dignidade.  

 

                                                           
1
 Declaração Universal dos Direitos da Criança retirada do site: 

http://www.canalkids.com.br/unicef/declaracao2.htm. Acessado em 05/11/2010. 
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3º Desde o dia em que nasce, toda criança tem direito a um nome e uma 

nacionalidade, ou seja, ser cidadão de um país. 

 

4º As crianças têm direito a crescer com saúde. Para isso, as futuras mamães 

também têm direito a cuidados especiais, para que seus filhos possam nascer 

saudáveis.  

Toda criança também têm direito a alimentação, habitação, recreação e assistência 

médica! 

 

5º Crianças com deficiência física ou mental devem receber educação e cuidados 

especiais! Porque elas merecem respeito como qualquer criança! 

 

6º Toda criança deve crescer em um ambiente de amor, segurança e 

compreensão. As crianças devem ser criadas sob o cuidado dos pais, e as 

pequenas jamais deverão separar-se da mãe, a menos que seja necessário. O 

governo e a sociedade têm a obrigação de fornecer cuidados especiais para as 

crianças que não têm família nem dinheiro para viver decentemente. 

 

7º Toda criança tem direito de receber educação primária gratuita, e também de 

qualidade, para que possa ter oportunidades iguais para desenvolver suas 

habilidades.  

E como brincar também é um jeito gostoso de aprender, as crianças também têm 

todo o direito de brincar e se divertir! 

 

8º Seja em uma emergência ou acidente, ou em qualquer outro caso, a criança 

deverá ser a primeira a receber proteção e socorro dos adultos.  

 

9º Nenhuma criança deverá sofrer por pouco caso dos responsáveis ou do 

governo, nem por crueldade e exploração. Nenhuma criança deverá trabalhar 

antes da idade mínima, nem será levada a fazer atividades que prejudiquem sua 

saúde, educação e desenvolvimento.  
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10º A criança deverá ser protegida contra qualquer tipo de preconceito, seja de raça, 

religião ou posição social. Toda criança deverá crescer em um ambiente de 

compreensão, tolerância e amizade, de paz e de fraternidade universal. 
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2 ASSUNTOS ESTUDADOS  

2.1 Questões étnico raciais  

 

 Quando, nós, os professores, decidimos presentear a diretora com uma 

boneca negra, notou-se a dificuldade de encontrar uma que tivesse tais 

características. Não eram todas as lojas que tinham bonecas assim e também 

algumas não eram bonecas bonitas. Foi uma procura demorada, mas encontramos. 

Conversamos sobre esta dificuldade e também sobre esta vontade. Descobrimos 

que algumas colegas nunca tinham visto uma boneca negra, outras nunca haviam 

nem pensado em ter uma. Percebeu-se que fomos, a maioria, criados com “um certo 

preconceito”. Depois que a Acauana começou a fazer parte do cotidiano escolar, 

percebemos que muitas crianças, hoje em dia têm bonecas “diferentes” e aceitam 

estas diferenças com naturalidade. E as crianças que não tinham interessaram-se 

em pedir aos pais. Começava uma grande mudança.  

 

                                        Trabalhar sobre a discriminação racial nas Séries Iniciais é ao mesmo tempo 
um tema indispensável e complexo. Indispensável porque é neste momento 
que a criança está em formação física, cognitiva e moral, sendo assim, a 
intervenção pedagógica poderá contribuir para que ela venha conviver nesta 
sociedade, de múltiplas configurações étnicas, religiosas, culturais, 
compreendendo essas diferenças e como são produzidas na sociedade. 
Complexo, pois envolve não somente os preconceitos dos alunos/as, mas 
também dos próprios professores. Em função disso muitas vezes este tema 
ou é tratado de forma superficial, enfatizando só o sentimento de 
consideração por ter o negro contribuído para a construção da „nação 
brasileira‟, ou é simplesmente ignorado. (LEITE, 2010, p. 01). 

 
 

O pensamento acima foi exatamente o que tomou conta de todos. 

Percebemos a importância de desenvolvermos um trabalho, não somente com  os 

alunos, mas também com os professores, pois não queríamos mais que apenas 

fosse tratado superficialmente. 

Uma estudante da Alemanha visitou a escola e adorou a história, tirou fotos 

e levou tudo para seu país. Então a história da Acauana começou a se espalhar.  Foi 

convidada a participar de uma formação para os professores da rede estadual em 

São Leopoldo, quando levou para cada participante uma boneca negra 
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confeccionada com garrafinhas PET2 por nossos alunos. A professora que a levou 

contou para todos a experiência com a boneca. 

 Na escola em que Acauana nasceu começou-se a valorizar o “sorriso 

negro”. Todas as turmas desenvolveram trabalhos relacionados ao assunto. Para os 

das séries iniciais foi trabalhado o livro “Menina bonita do laço de fita3”, os alunos 

das séries finais fizeram uma apresentação teatral do mesmo. E cada professor 

desenvolveu algo mais em sala de aula.  

Na minha turma pedi para que recontassem a história do livro em uma 

história em quadrinhos. Quando estavam pintando a mesma vi o trabalho de uma 

menina que estava usando o lápis de cor que eles chamam de “cor de pele”. 

Perguntei se aquela era a cor da menina da história, e a aluna respondeu: “- Não, 

mas sempre uso esta cor e acho que com outra não fica bonito!!”. Então pedi para 

que todos olhassem para mim e perguntei se a cor do lápis era igual à cor da pele 

de algum dos colegas que estava na sala. Eles responderam que não. Outra menina 

disse que só bebês bem pequenos ou quando choram muito é que ficavam daquela 

cor. 

A conversa foi tomando o caminho do porque da diferença de cor de pele. 

Conversamos sobre a origem das pessoas e muitos alunos falaram sobre seus 

parentes de diferentes lugares. Então decidimos que após terminarmos o trabalho 

com a história do livro faríamos um painel com diferentes fotos de pessoas de 

diversas origens. O mesmo ficou muito interessante. Ao construí-lo, os alunos 

perguntavam e conversavam entre si de onde vinha cada uma das pessoas das 

fotos recortadas. Também falavam sobre a mistura destas origens e que isto fazia 

cada vez mais aparecer pessoas diferentes. 

Para os professores foi apresentada uma palestra sobre questões étnico 

raciais4. 

Foram trabalhadas as diferentes maneiras de como colocar para os alunos a 

verdadeira história dos afro-descendentes. De colocar que eles fizeram muito por 

                                                           
2
 Ver anexo A 

3
 MACHADO, Ana Maria. Ed. Ática. 

4
 Palestrantes Franquelina Maria Marques e Maria Silveira Marques do Grupo Multiétnico do Distrito Federal e 

RS. Anexos B e C 
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nosso país e que não eram somente escravos, mas sim pessoas com família, 

emoções, sentimentos e sua própria religião, de que haviam sido tirados de sua terra 

contra a sua vontade e que lá tinham uma vida muito diferente. Santomé (1995), 

escrevendo sobre o currículo e as instituições escolares crítica a visível carência de 

experiências e reflexões para uma educação antirracista nas salas de aula. 

 

                                        Segundo ele a análise profunda dos porquês da opressão e da 
marginalidade, em outra palavra, do racismo nunca deve ser evitada. E 
defende uma mudança curricular através de práticas alternativas que 
permitam um questionamento das injustiças atuais e das relações sociais 
de desigualdade e submissão. (LEITE, 2010, p.08) 

                                      

Acauana também foi convidada para contar sua história em uma rádio da 

cidade, pois queriam que a mesma fosse espalhada para muitas pessoas. Uma 

representante do MEC de Brasília visitou a escola e levou a história desta boneca 

para lá. O “causo” da Acauana está concorrendo a prêmios em São Paulo5.  

Com todos estes trabalhos e outros que foram feitos, percebemos que todos 

se sentiram mais integrados, independente de sua origem e ou cor. Uma de nossas 

professoras, que é de origem afro, colocou em uma reunião que estava se sentindo 

muito bem com o trabalho desenvolvido, que se sentia igual a todos e que o trabalho 

estava sendo muito proveitoso com os alunos, pois notava diferença de outras 

escolas em que já havia trabalhado. 

 

                                                          LEI Nº 11.645, DE 10 MARÇO DE 2008. 
 
                                      Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei nº 

10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 
obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. 

                                      “Art.26-A”. Nos estabelecimentos d ensino fundamental e de ensino médio, 
públicos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-
brasileira e indígena. 

  
 

Sabemos que não há perfeição, mas sentimos uma grande aceitação entre 

nossos alunos, funcionários e professores.  

 

                                                           
5
 Ver anexo D 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.645-2008?OpenDocument
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2.2 Diferenças 

 

Com o interesse dos alunos por bonecas, muitos trabalhos foram 

desenvolvidos em nossa escola. 

Um dos professores de religião decidiu propor o estudo de religiões através 

de vestimentas de bonecos. Os alunos estudavam sobre a religião sua origem, seus 

costumes e vestiam um boneco de acordo com a mesma. Foi um trabalho diferente 

e de grande interesse para os alunos, tanto para os que realizaram, como também 

para os que viram o trabalho pronto. 

Bonecas também foram utilizadas na semana Farroupilha, quando uma das 

professoras de História propôs que os alunos vestissem bonecas 6com roupas 

características do gaúcho. Tal proposta envolveu quase toda a escola, pois o 

trabalho era para os alunos das séries finais, mas esses acabaram pedindo bonecas 

emprestadas para irmãs e primas das séries iniciais. O que demonstra que trabalhar 

com brinquedo pode acontecer em qualquer idade e que desperta o interesse de 

todos, fazendo assim com que “todos” na escola tivessem algum aprendizado sobre 

o assunto trabalhado. 

Também, ao se espalhar a história de Acauana, começaram a aparecer  

outras bonecas na escola, como uma que não tinha um olho. A primeira reação dos 

alunos foi dizer para a diretora mandar arrumar. Então foi aproveitado o momento 

para trabalharmos as diferenças. Foi trabalhado com as crianças que nem sempre 

se podem modificar as pessoas, pois elas não podem ser simplesmente arrumadas. 

Precisamos aceitá-las como são, entender suas necessidades e/ou dificuldades, 

sempre com respeito e carinho. Silva (2000) coloca que identidade e diferença são 

inseparáveis, e que estas são produzidas culturalmente e socialmente. Como a 

escola é o primeiro “encontro social” das crianças, também é o lugar onde ela deve 

ter uma instrução sem preconceitos, para a construção de uma sociedade mais justa 

e feliz. Fazendo isso, a escola, estará cumprindo com o seu verdadeiro papel de 

                                                           
6
 Ver anexo E 
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“instruir” e não somente transmitir conhecimento. Estará respeitando, cumprindo e 

executando a Declaração dos Direitos da Criança7.  

A boneca com deficiência visual, hoje é tratada como a Acauana, teve seu 

nome escolhido pelos alunos e faz parte das brincadeiras dos mesmos. É levada 

para brincar o tempo todo e ninguém mais fala em arrumá-la, pois a aceitam como é. 

                                            A educação especial no Brasil segue os pressupostos formulados pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), lei no 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, que define a educação especial como modalidade de 
educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, 
para pessoas com necessidades educacionais especiais. A educação 
especial é uma modalidade de educação considerada como um conjunto 
de recursos educacionais e de estratégias de apoio que estejam à 
disposição de todos os alunos, oferecendo diferentes alternativas de 
atendimento. (definição dada pelo MEC) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7
 Citada na introdução deste trabalho. 

http://www.promenino.org.br/Ferramentas/Conteudo/tabid/77/ConteudoId/50319541-62a6-4c5c-961b-d8f054c6ebc8/Default.aspx
http://www.promenino.org.br/Ferramentas/Conteudo/tabid/77/ConteudoId/50319541-62a6-4c5c-961b-d8f054c6ebc8/Default.aspx


18 

 

2.3 Autoestima 

 

Acredito que para sermos alguém é necessário que nos aceitemos e que 

acreditemos em nós mesmos. Amarmo-nos como somos, com falhas, defeitos, 

dificuldades, mas também com muitos acertos, é muito importante para nosso 

crescimento emocional, social, cultural e intelectual. Enfim, para podermos ser 

adultos felizes, é necessário que nos aceitemos exatamente como somos e que 

também aprendamos a aceitar os outros como são. É algo muito difícil, mas não 

impossível.  

Percebemos que nossos alunos na maioria não sabem como se valorizar, 

pois sua autoestima é muito baixa. Mas percebemos que conseguem enxergar, em 

outros o que acham importante e bom. Então, seguindo a frase de Anísio Teixeira, 

percebemos que "Educar é crescer. E crescer é viver. Educação é, assim, vida no 

sentido mais autêntico da palavra". Começamos a trabalhar com a Acauana para 

tentarmos melhorar a autoestima de nossos alunos para que cresçam pessoas mais 

satisfeitas e felizes. As crianças viam nela o sorriso que cativava. E os fizemos 

reconhecer que nem tudo nela era “perfeito”. Por exemplo, o cabelo era escasso e 

aparentemente descuidado, mas isso não tirava sua beleza e sua candura. 

A partir das “imperfeições” de Acauana, começamos a fazer um trabalho de 

auto reconhecimento. Com meus alunos fiz o seguinte trabalho8: distribuí uma folha 

com somente com a linha do rosto, depois pedi para cada aluno olhar-se no espelho, 

que havia na sala. Percebi que muitos mal se olhavam, chegavam à frente do 

mesmo e logo voltavam para seus lugares. Poucos, realmente pararam para se 

observarem bem. Depois pedi para que fizessem seu autorretrato na folha. Foi muito 

interessante, pois poucos realmente se desenharam como eram. A maioria 

desenhou como gostaria de ser.  

Ao expor os trabalhos na sala, poucos conseguiam identificar os colegas 

pelos seus desenhos. Então propus uma conversa sobre o trabalho e muitos 

confirmaram que não gostavam de algumas “coisas” em si e gostariam que fossem 

como haviam desenhado. Durante a conversa, coloquei a Acauana como exemplo 

                                                           
8
 Baseado no trabalho realizado em aula no eixo 6 do curso de pedagogia à distância da UFGRS pela professora 

___ sobre auto estima.  
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para terem ideia de que todas as pessoas tem algo de que não gostam e comecei a 

fazer perguntas como: “Será que ela gosta de seu cabelo, de seus olhos, de seus 

dentinhos, de sua cor?” Várias respostas apareceram. Alguns diziam que sim, outros 

que não. Então mostrei que ninguém é exatamente como quer, porque todos nós 

temos coisas de que gostamos e de que não gostamos. O importante é que nós 

mesmos gostemos de nós, pois só assim seremos capazes de reconhecermos 

nossas qualidades e defeitos, para, assim, fazer com que os outros também nos 

aceitem e gostem de nós pelo que somos e não somente pela nossa aparência. E se 

acreditarmos e seguirmos os quatro pilares básicos do conhecimento, sugeridos pela 

UNESCO9, que são: aprender a CONHECER, aprender a FAZER, aprender a 

CONVIVER e aprender a SER. Estaremos cumprindo com o primeiro pilar que é a 

base para os outros, o início para o real crescimento. 

Foi pedido para os alunos em grupos criarem uma história em quadrinhos 

sobre a Acauana, que falasse um pouco sobre o assunto “gostar de si mesmo”. Uma 

delas (figuras 2, 3, 4 e 5) que me chamou muito atenção foi a que contava que a 

Acauana havia encontrado uma fada madrinha e, por ela ser uma boneca muito 

querida, a fada a transformaria em menina. Acauana ficou muito feliz com a 

transformação, mas com o tempo percebeu que iria crescer e que não poderia ficar 

tão perto das crianças, então pediu para a fada que a transformasse em boneca 

novamente, pois assim poderia ficar perto e sempre ajudar as crianças que 

precisassem.  

                                                           
9
 Relatório da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI Jacques Delors, lançado em 1996. 
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Figura 2-história em quadrinhos parte I 

 

Figura 3-história em quadrinhos parte II 
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Figura 4-história em quadrinhos parte III 

 

Figura 5- história em quadrinhos parte IV 



22 

 

Também conversando sobre autoestima os alunos lembraram-se da 

importância de sermos cidadãos e de que, para isso, são necessários documentos 

como certidão de nascimento, CPF, carteira de identidade. Todos esses foram 

confeccionados para a Acauana pelos alunos da sétima série. E também fizemos em 

sala de aula um trabalho de pesquisa, em cada aluno pediu para seus pais para 

verem seus documentos. Como muitos dos meus, ainda não tinham carteira de 

identidade, confeccionamos uma para cada um em sala de aula com digital e seu 

autorretrato no lugar da foto. Aproveitei também para lembrar a importância de 

termos a carteirinha de vacinas e sempre em dia. A Acauana também ganhou 

uma10. 

Com este trabalho os alunos demonstraram terem adquirido um maior 

autoconhecimento, pois, ao desenharem para a carteira de identidade, procuraram 

fazer o mais parecido consigo mesmos que no trabalho de autorretrato anterior. 

Percebeu-se também uma maior aceitação de si mesmos, quando as meninas 

começaram a demonstrar maior satisfação consigo mesmas. 

Lendo na internet sobre frases de pensadores, deparei-me com a frase de 

Arthur da Távolla que diz: "De que adiantará um discurso sobre a alegria se o 

professor for um triste?". Então percebi que, para que possamos transmitir a 

importância da autoestima, também é necessário que os professores estejam bem 

consigo mesmos, sintam-se valorizados.  

Pois, como Paulo Freire já afirmava "As crianças têm uma sensibilidade 

enorme para perceber que a professora faz exatamente o contrário do que diz". Não 

somente as crianças, mas todos nós. Só somos capazes de transmitir algo que 

acreditamos e que, realmente, fazemos. Não podemos exigir de alguém algo que 

nós mesmos não fazemos, ou não somos capazes de entender. Então não adianta 

querermos respeito e alegria de nossos alunos, se nós os professores não 

estivermos providos destes sentimentos e atitudes. 

 

 

 

                                                           
10

 Anexos F, G, H e I 
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2.4 Brinquedo 

 

                                                   O brinquedo contém todas as tendências do desenvolvimento sob forma 
condensada, sendo, ele mesmo, uma grande fonte de desenvolvimento. 

                                             (VIGOTSKI, 2010, p. 122)  
 

O uso de brinquedos pelas crianças representa mais que uma influência 

negativa ou positiva. Ele introduz os pequenos nas formas, imagens de si mesmos e 

da sociedade na qual vivem. Com o brinquedo a criança representa suas vivências, 

para ela, esses momentos são “reais”, elas agem como veem na sua realidade. 

Quando os alunos brincam com a Acauana, transportam-se para sua própria 

realidade e com isso conseguimos maior aproximação com seus problemas e 

necessidades. Quando um aluno apresenta algum problema emocional, muitas 

vezes acaba desabafando ao brincar com ela, ou fazendo com a boneca o que 

fizeram com ele. E assim temos acesso ao problema, podendo procurar a ajuda 

necessária. 

Uma criança brincando com uma boneca, por exemplo, repete quase 
exatamente o que sua mãe faz com ela. (...) O brinquedo é muito mais a 
lembrança de alguma coisa que realmente aconteceu do que imaginação. È 
mais a memória em ação do que uma situação imaginária nova. 
(VIGOTSKI, 2010, p. 123) 
 
 

Alunos que sofreram violência de qualquer tipo demonstram a mesma com a 

Acauana. Ou fazem com ela o que aconteceu ou conversando com ela contam 

alguma história, neste momento também é muito importante a comunicação entre o 

professor e o aluno. É importante que o aluno para que possa “brincar” sinta-se a 

vontade e seguro na presença do professor e que o mesmo entenda o momento 

como não somente uma brincadeira, mas como diz Vigotski: “ é enorme a influência 

do brinquedo no desenvolvimento de uma criança”. 

O professor precisa prestar mais atenção ao brincar de seu aluno. Entender 

que este brincar pode demonstrar muito de seu aluno. E que também este brincar 

mostra o seu desenvolvimento social, cognitivo e emocional. "Brincar pressupõe 

segurança e criatividade", diz Bogomoletz. "Crianças com problemas emocionais 

graves não brincam, pois não conseguem ser criativas." 

Um professor atento perceberá e poderá ajudar seu aluno. 
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                                         O modo e com o quê as crianças brincam – ou desprezam o ato de brincar -
, é um meio de apreendermos uma parte importante da relação entre o 
mundo adulto e o mundo das crianças, levando-nos a refletir sobre o nosso 
papel, como adultos e educadores, em relação às crianças. (...) Quando 
nós, adultos, recusamos tempo e espaço para a brincadeira infantil, 
desqualificando-a, desencorajamos as crianças a brincar. Com isso, 
impedimos que as crianças disponham de um importante meio tanto de 
compreender o mundo, a si mesmo e aos outros, quanto de expressar essa 
compreensão. (FORTUNA, 2010, p.01) 

 

Brougére diz que “a brincadeira não é inata. Mesmo que tenha elementos 

naturais, ela sempre é o resultado de uma construção social.” Por isso o brinquedo é 

tão importante dentro de sala de aula, pois é nessa fase que nossos alunos estão 

desenvolvendo-se para viverem em sociedade. Brincando com nossos alunos 

conseguimos atingi-los em todo o seu desenvolvimento, podemos repassar 

conceitos morais e étnicos e fazer com que entendam as diferenças dentro da 

sociedade e a importância do respeito mútuo.  

                                      Em qualquer época da vida de crianças e adolescentes e porque não de  
adultos, as brincadeiras devem estar presentes.  Brincar não é coisa apenas 
de crianças pequenas, erra a escola ao subsidiar  sua ação, dividindo o 
mundo em lados opostos: de um lado o jogo da  brincadeira, do sonho, da 
fantasia e do outro: O mundo sério do trabalho e  do estudo. Independente 
do tipo de vida que se leve, todos adultos, jovens e  crianças precisam da 
brincadeira e de alguma forma de jogo, sonho e fantasia  para viver. 
(MALUF, 2000, p.01) 

Quando a brincadeira torna-se parte do dia a dia de uma escola, todos 

precisam estar cientes de sua função e importância, desde professores, 

funcionários, direção e pais. Na verdade o brincar jamais deveria deixar de fazer 

parte de nossas vidas.  

Santos (1997) e Kishimoto (1999) dizem que a formação lúdica possibilita ao 

educador conhecer-se como pessoa, saber de suas possibilidades, desbloquear 

resistências e ter uma visão clara sobre a importância do jogo e do brinquedo para a 

vida da criança, do jovem e do adulto. 

 
                                        Em uma sala de aula ludicamente inspirada,  convive-se com a 

aleatoriedade, com o imponderável; o professor renuncia à centralização, 
à onisciência e ao controle onipotente e reconhece a importância de que o 
aluno tenha uma postura ativa nas situações de ensino, sendo sujeito de 
sua aprendizagem; a espontaneidade e a criatividade são constantemente 
estimuladas. Podemos observar que essas atitudes, de um modo geral, 
não são, de fato, estimuladas na escola. (ALMEIDA, 2009, P.01) 
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E não somente os professores precisam reconhecer a importância do 

brincar, mas a família também, pois é nela que começa o desenvolvimento das 

crianças, é antes da idade escolar que a criança começa a receber estímulos e 

exemplos para sua convivência em sociedade. 

 
                                      Pesquisas mostram que o papel dos adultos diante das crianças é 

fundamental. Continua sendo importante para as crianças, em meio às 
tantas mutações recentes do universo contemporâneo, a presença de 
adultos capazes de exercer funções parentais por meio das quais sua 
inserção cultural e uma herança moral seja garantida. Essas crianças 
parecem lembrar, com os seus quereres, que o processo de humanização 
e, por conseguinte, nossa humanidade, depende dos outros. A transmissão 
e a valorização da brincadeira é uma dessas trilhas que levam o indivíduo à 
condição de membro de um grupo, gerando laços de pertencimento e 
compromisso. (FORTUNA, 2010, p.01). 
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3 CONCLUSÃO 

 

Vivenciados na brincadeira, cooperar, competir, ganhar, perder, comandar, 
subordinar-se, prever, antecipar, colocar-se no lugar do outro, imaginar, 
planejar e realizar, são aspectos fundamentais à aprendizagem em geral, 
presentes também na aprendizagem de conteúdos escolares. É por isso 
que a aprendizagem escolar beneficia-se da brincadeira, e não porque um 
conteúdo específico do currículo escolar pretendeu ser ensinado por meio 
de um jogo. (FORTUNA, 2010, p.02) 
 
 

Com muita segurança chego ao final deste trabalho com a certeza de que, 

no caso da Escola estudada, uma boneca pode facilitar e muito na aprendizagem 

sobre diversidade. 

Após toda pesquisa, trabalhos, experiências e comprovações tenho como 

afirmar a importância do brinquedo para o bom desenvolvimento das crianças dentro 

e fora da sala de aula da escola onde atuo. Também a importância do mesmo para a 

percepção do adulto sobre as crianças e dos professores sobre seus alunos. Todos 

na escola, desde direção, professores, funcionários e principalmente alunos, 

consideram, hoje, a Acauana personagem importante dentro da escola. Ela faz parte 

de todos os eventos, trazendo alegria e união entre todos. 

A partir de um brinquedo é possível vivenciar muitas situações as quais 

podem trazer grande aprendizado e aprendizado real para todos. 

 

                                   Assegurar tempo e espaço para brincar através de uma atitude valorizadora 
e participativa da brincadeira contribui, decisivamente, para o 
desenvolvimento e a aprendizagem das novas gerações, confirmando que 
brincar é, sim, aprender. (FORTUNA, 2010, p.02) 

 
 

Consegui comprovar, apoiada em aportes teóricos, que a brincadeira é muito 

importante para todos. E que nunca deveríamos deixar “escondida” a criança que 

existe dentro de nós. Não se trata só de não deixar morrer essa criança. As 

implicações do brinquedo na sala de aula vão além do lúdico e podem servir para a 

constituição da criança enquanto sujeito. Como foi trabalhado nas questões étnico 

raciais, nas diferenças entre todos e com muita ênfase na autoestima da mesma, 

pois ao identificar diferenças nas bonecas, mais facilmente podemos transmitir às 

crianças como devemos e podemos agir em relação à realidade. A criança brincando 
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consegue transferir ações para seu dia a dia. Consegue reconhecer-se e começa a 

valorizar-se mais e a conhecer-se melhor. 

A palavra brincar não é brincadeira e sim uma palavra muito séria que 

deveria ser mais valorizada e respeitada pelos adultos, pois, se isso acontecesse, 

com certeza, teríamos uma sociedade muito mais feliz. 

Para que a escola realmente cumpra seu papel é necessário que todos em 

que nela estão participem da construção de suas metodologias e que sempre 

tenham ciência da importância do brinquedo, pois a escola não somente lugar de 

transmissão de conteúdos, mas lugar de formação, num todo, do ser humano. 
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